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Epidemiologia de Brusone em Arroz de Sequeiro não Favorecido

o sistema de cultivo de arroz predominante no Brasil e o de se-
queiro, respondnedo por 77,4% do total da irea cultivada e por 58,6%
da produçio. Com base na trequincia das chuvas e na ocorrincia deve
rânicos, as regiões foram caracterizadas como favorecidas, parao cu!
tivo do arroz de sequeiro. Embora a brusone (Py~i~ula~ia o~yzae Ca~)
sejam considerada o principal problema de importância econômica tan
to na região favorecida como na não favorecida, o impacto da doença
é ~aior em arroz não favorecido e sujeito ã deficiincia hídTica. Os
danos causados são variiveis, dependendo das priticas culturais ado
tadas na regiio não favorecida. A estimativa das perdas é a base p~
ra o melhoramento genético. As informações existentes demonstram que
a produtividade d.s cultivares atuais pode ser duplicada através da
incorporaçio de resistincia. Os conhecimentos epidemiológicos da do
ença permitem desenvolver medidas adequadas de controle.

A principal característica da epidemia de brusone ·é o seu lento
progresso nas folhas. Nos anos chuvosos, após alta incidência no iní
cio da epidemia, a percentagem de área foliar afetada diminui, resu!
tando em curvas atípicas de progresso da doença. Por outro lado, nos
anos de verânicos prolongados, a brusone aumenta, com alta taxas de
infecção.
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Em condições de deficiência hídrica, as plantas de arroz tornam
suscetíveis ã brusone. A brusone. nas folhas também aumenta o efei
to da estiagem, resultando em rápida morte das plantas, na fase veg~
tativa. As cultivares moderadamente resistente sio menos afetadas em
condições de estre~se hídrico. Foi proposta uma hipótese de relacio
mento entre brusone e alterações no processo metabolico das plantas
suje-itas a deficiência hídrica. Os elementos minerais,principalmente
os conteúdos de nitrogênio solúvel e açúcar nos tecidos, possivelmen-
te predispõem ~s plantas a infecçio. O principal fator climático,que
provoca novas infecções, é a duraçio do orvalho, que existe durante
todo o ciclo do arroz de sequeiro no Brasil Central. A severidade da
brusone pode ser reduzida pela nutriçio adequada. As práticas cultu
rais, como espaçamento, densidade de plantas por unidade de área, s~
mentes sadias, bem como a correçio de desiquilíbrios nutricionais,i~
fluem na reduçio da taxa de brusone.

Nos últimos anos, tem aumentado o uso de fungicida para o contr~
le de brusone em arroz de sequeiro. Os fungicidas espec!ficos, indi
cades para o controle da brusone, sio aplicados com o objetivo de di
minuir a incidência da doença nas panículas. Os fatores que influen
ciam a incidência e a taxa de aumento de brusone nas panículas dete~
minam se a aplicação de fungicida é econômica ou não. As previsões
negativas de doença constituem um avanço no controle químico. A efi
ciência do controle pode ser aumentada pela exp Lora ç ao da variaçio do
grau de suscetibilidade entre as cultivares. A resposta diferencial
de cultivares de arroz de sequeiro ã aplicaçio de fungicida foi iden
tificada.

Apesar dos esforços para desenvolver cultivares resistentes ã bru
sone, o patógeno sempre tem superado. As falhas foram atribuídas ao
uso de monogêne~es. A identificaçio de genes que fornecem resistên
cia estável oferecem" outra alternativa. A integraçio de todas as me
didas, como resistência genética, controle cultural e químico, que r~
duzem a taxa de aumento da brusone, constitui um avanço para minimi
zar o efeito da doença para níveis toleráveis em arroz de sequeiro
-nao favorecido.
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